
1 
 

Título: Diversidade e uso do habitat e suas implicações para a conservação de anfíbios, 

répteis e mamíferos no Cerrado e na Mata Atlântica 

 

Resumo:  

O habitat contém o conjunto essencial de condições e recursos de que uma espécie 

necessita para sua sobrevivência, reprodução e persistência ao longo do tempo. 

Portanto, as espécies dependem fortemente dos seus habitats. De fato, a perda, 

perturbação e fragmentação de habitats são as ameaças mais importantes para 

vertebrados terrestres em geral. Assim, o conhecimento sobre as formas pelas quais as 

espécies usam seus habitats é crucial para várias etapas da conservação, desde a 

avaliação do estado de conservação das espécies até o delineamento e implementação 

de ações de conservação. Este projeto visa (1) descrever o uso do habitat por 

diferentes espécies em ambientes preservados e alterados do Cerrado e da Mata 

Atlântica; e (2) explorar os efeitos passados e atuais das perturbações causadas pelas 

atividades humanas sobre o uso de habitat, bem como suas implicações para a 

conservação. Para tanto, faremos as amostragens em duas áreas de Cerrado (ESECs 

Santa Bárbara e Assis) e duas de Mata Atlântica (Sete Barras e Boraceia) por meio de 

armadilhas de queda, armadilhas de contenção viva, armadilhas fotográficas, redes de 

neblina e procura visual/auditiva. Usaremos métodos correntes nas comparações de 

diversidade, análises multivariadas para testar possíveis associações entre diversidade 

e estrutura do ambiente. 
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Introdução 

O habitat contém o conjunto essencial de condições e recursos de que uma 

espécie necessita para sua sobrevivência, reprodução e persistência ao longo do 

tempo (Morrison et al., 2006). De fato, a distribuição geográfica de uma espécie 

depende da disponibilidade de seu habitat. É no habitat que os animais encontram 

alimento, parceiros para se reproduzir, abrigos para se esconder dos predadores, entre 

muitas outras necessidades. Assim, a remoção completa do habitat de uma espécie ou 

os muitos tipos de perturbações que seu habitat pode sofrer podem afetar 

drasticamente a sobrevivência e a reprodução. Nos casos em que a espécie é 

altamente especializada em seu habitat, mesmo uma leve perturbação pode tornar a 

área inadequada para a espécie e causar sua extinção local. De fato, a perda, a 
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perturbação e a fragmentação de habitats são de longe as ameaças mais importantes 

para vertebrados terrestres em geral (por exemplo, Böhm et al., 2013; Johnstone & 

Reina, 2014; Powers & Jetz, 2019; Palmeirim et al., 2020; Cordier et al., 2021) e a 

grande maioria dos vertebrados terrestres ameaçados apresenta a perda, perturbação 

e/ou fragmentação de habitats como principal ameaça (IUCN, 2021). 

 Esse padrão reflete as extensas mudanças nos ecossistemas terrestres e 

aquáticos causadas pelos humanos em todo o mundo, principalmente para atender às 

demandas por alimentos, água doce, madeira, fibra e combustível (Millennium 

Ecosystem Assessment, 2005). No ano 2000, cerca de 22% dos ecossistemas terrestres 

da Terra já haviam sido transformados em paisagens modificadas pelo homem 

(Hoekstra et al., 2005). Isso representa, por exemplo, a modificação de cerca de 7,5 

milhões de km2 das Florestas Tropicais e Subtropicais Úmidas Latifoliadas, onde mais 

da metade dos anfíbios, cerca de metade dos répteis e um terço dos mamíferos são 

endêmicos (Millennium Ecosystem Assessment, 2005). 

 

Objetivos 

 

 Este projeto tem como objetivo principal explorar questões relacionadas ao uso 

do habitat em anfíbios, répteis e pequenos mamíferos do Cerrado e da Mata Atlântica, 

bem como suas implicações para a conservação desses animais. Os seguintes objetivos 

específicos serão buscados: (1) descrever o uso do habitat por diferentes espécies em 

ambientes preservados e alterados do Cerrado e da Mata Atlântica; e (2) explorar os 

efeitos passados e atuais das perturbações causadas pelas atividades humanas sobre o 

uso de habitat, bem como suas implicações para a conservação. 

 

Justificativa 

 

 No contexto colocado na Introdução, fica claro que o conhecimento sobre as 

formas pelas quais as espécies usam seus habitats é crucial para várias etapas da 

conservação, desde a avaliação do estado de conservação das espécies até o 

delineamento e implementação de ações de conservação (Lindemayer & Burgman, 

2005; Primack, 2010). Apesar dessa constatação, ainda conhecemos relativamente 
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pouco sobre o uso do habitat em vertebrados terrestres, especialmente para os grupos 

menos carismáticos como os anfíbios, répteis e pequenos mamíferos, que geralmente 

compõem uma grande porção da diversidade de vertebrados em ecossistemas 

tropicais (Jankins et al., 2013; Roll et al., 2017). De fato, os processos recentes de 

avaliação do estado de conservação dos anfíbios, répteis e mamíferos brasileiros 

(ICMBio-MMA, 2018 e ciclo de avaliação atual, em andamento) mostraram a grande 

importância do conhecimento do habitat das espécies para esses processos. Assim, há 

urgência na obtenção de dados adicionais sobre uso de habitat pelas espécies para 

que esses processos resultem em avaliações de melhor qualidade. 

 

Material e métodos 

 

Áreas de estudo 

 Os trabalhos de campo desse estudo serão conduzidos nas seguintes áreas 

protegidas:  

- Estação Ecológica de Assis (Assis, SP)  

- Estação Ecológica de Itirapina (Itirapina e Brotas, SP) 

- Parque Estadual Furnas do Bom Jesus (Pedregulho, SP) 

- Estação Ecológica de Jataí (Luiz Antônio, SP) 

- Parque Estadual Vassununga (Santa Rita do Passa Quatro, SP) 

- Parque Estadual Juquery (Caieiras e Franco da Rocha, SP)  

- Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo Padre Dória (Salesópolis, SP) 

 

Caracterização das taxocenoses 

 As amostragens de anfíbios, lagartos, serpentes e mamíferos nas fisionomias de 

cerrado serão realizadas com o uso de armadilhas de interceptação e queda (AIQ; 

Corn, 1994; Cechin & Martins, 2000) para todos os animais pequenos e não voadores, 

por meio de armadilhas de contenção viva nos modelos Sherman e Tomahawk (ACV; 

Wilson et al., 1996) para os pequenos mamíferos não voadores, por meio de redes de 

neblina (RN; Simmons & Voss, 1998) para os pequenos mamíferos voadores, por meio 

de armadilhas fotográficas para os mamíferos de médio e grande porte (AF; Rovero et 

al., 2010), e/ou por meio de buscas visuais limitadas por tempo (BLT; Campbell & 
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Chistman, 1982; Martins & Oliveira, 1998), para os anfíbios e répteis, e/ou por meio de 

busca de carro para serpentes e anfíbios (Hartmann et al., 2011). Serão amostradas as 

diferentes fisionomias vegetais disponíveis, bem como áreas alteradas. Cada 

fisionomia terá dois ou três pontos amostrais, distantes pelo menos 500 m entre si. 

Cada ponto amostral conterá um par de linhas de AIQs e ACVs distantes 60 m entre si. 

Cada linha de AIQs terá quatro baldes de 60 L ligados por lona plástica de 70 cm de 

altura e comprimento de 40 m. Cada linha de ACV terá quatro armadilhas (duas 

Sherman e duas Tomahawk). As AIQs e ACVs permanecerão abertas durante 4-8 dias a 

cada mês. Em cada ponto amostral também serão instaladas 10 redes de neblina (RN) 

de 12 X 3 metros que permanecerão abertas durante 6 horas consecutivas, das 18 às 

24hs, a cada mês; e uma armadilha fotográfica (AF), que ficará ativa durante 30 dias 

consecutivos, entre os períodos de amostragem. 

 As buscas visuais limitadas por tempo (BLT) serão dirigidas aos anfíbios e 

répteis e ocorrerão em trilhas de tamanho variado, próximas às linhas de armadilhas, 

tanto de dia quanto à noite. 

 Também será monitorada a reprodução de anfíbios em corpos d'água naturais 

e artificiais que representem boa parte da variação dos corpos d'água da região da 

área de estudo. O objetivo dessa abordagem múltipla das populações de anfíbios é 

fornecer uma visão mais ampla sobre a forma como esses animais utilizam os 

ambientes na região (tanto os ambientes terrestres como os corpos d'água). A procura 

auditiva direta será complementada por sistema remoto de gravação (AudioMoth; ver 

método em Dorcas et al., 2010) a ser instalado em cada corpo d'água para 

amostragens simultâneas, em todos os corpos d'água, ao longo de toda a noite. Em 

cada amostragem noturna serão anotadas: (1) as espécies em atividade de vocalização 

e o número aproximado de machos em atividade de vocalização; (2) as espécies 

presentes, mas sem machos vocalizando e o número aproximado de indivíduos; e (3) 

as espécies cujos girinos estejam metamorfoseando. Possíveis efeitos de variáveis 

macroclimáticas (e. g., pluviosidade, pressão atmosférica, umidade do ar, 

temperaturas médias, máximas e mínimas) sobre a fenologia reprodutiva dos anfíbios 

serão testados por meio de regressão múltipla. As variáveis macroclimáticas serão 

obtidas em uma estação meteorológica situada na área de estudo. 
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 Os espécimes coletados serão depositados na Coleção Zoológica do Instituto 

Butantan, no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e na Coleção 

CFBH (Unesp, Rio Claro). A maior parte dos animais capturados será medida, pesada e 

solta no local de captura. As serpentes soltas serão marcadas com transponders para a 

identificação de possíveis recapturas. Os pequenos mamíferos também serão 

marcados, com brincos numerados no caso dos marsupiais e roedores, e com anilhas 

numeradas no caso dos morcegos (Wilson et al., 1996), dado que as taxas de recaptura 

são significativas (e. g., Vieira et al., 2004). Para anfíbios e répteis, entre 5-20 

indivíduos de cada espécie serão coletados, mortos com anestésico, fixados em formol 

a 10% e preservados em álcool a 70%. No caso dos marsupiais, pequenos roedores e 

morcegos, o mesmo número de indivíduos por espécie será coletado e morto. Cada 

espécime será então taxidermizado e/ou preservado em via úmida, tendo o crânio 

e/ou pós-crânio limpos em dermestário para posterior análise da morfologia externa e 

crânio-dentária. Serão obtidas amostras de tecido e/ou sangue de todos os animais 

coletados, bem como de pelo menos parte dos animais capturados e soltos, sendo 

extraído um pequeno fragmento da orelha esquerda dos marsupiais e pequenos 

roedores, e do uropatágio dos morcegos (Gregorin & Pavan, 2019). Tais amostras 

serão acondicionadas em frascos tipo eppendorf contendo álcool a 100%.  

 O grau de suficiência das amostragens por AIQ, ACV, RN, AF e BLT será avaliado 

por meio de curvas de rarefação de espécies (Gotelli and Colwell, 2001) a serem 

geradas com o programa EstimateS 9.10.1 (Colwell, 2013) com 1.000 aleatorizações. A 

riqueza de espécies de cada grupo será estimada por estimadores de riqueza a partir 

de comparações de curvas de rarefação (Gotelli and Colwell, 2001; Gotelli & 

Entsminger, 2004) e comparada entre fisionomias por meio de análises de variância e 

rarefação (Sanders 1968; Krebs 2000). A diversidade beta será quantificada por meio 

de matrizes de dissimilaridade usando o índice modificado de Jaccard, que leva em 

conta as abundâncias (Chao et al., 2005).  

 A estrutura das taxocenoses de anfíbios, lagartos e serpentes também será 

descrita do ponto de vista funcional, levando em conta a dieta, o uso de substrato e o 

modo reprodutivo de cada espécie. Os conteúdos estomacais de animais coletados nas 

AIQs (ver, e. g., Costa et al., 2008) e nas BLTs serão examinados em uma amostra de 5 

a 20 indivíduos de cada espécie. A caracterização do uso de substrato será realizada 
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com base nas observações feitas durante as procuras visuais e na literatura. 

Informações sobre os modos reprodutivos serão obtidas durante esse estudo e na 

literatura. Análises de componentes principais e de agrupamento serão utilizadas para 

explorar quais categorias funcionais (ver Cianciaruso et al., 2009) caracterizam as 

taxocenoses dos corpos d'água e das fisionomias. 
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Amostragens da fauna X X X X X X X X 

Caracterização da vegetação em SIG X X X X X X X X 

Levantamentos bibliográficos X X X X X X X X 

Organização de dados e  

análises estatísticas 

 X  X X X X X 

Redação (relatórios e trabalhos)  X  X X X X X 
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Origem dos recursos: Os estudos aqui descritos serão desenvolvidos com recursos da 

FAPESP, por meio de dois Projetos Temáticos do Programa Biota-FAPESP: "Campos 

naturais do Estado de São Paulo: diagnóstico, manejo e conservação" (processo no. 

2020/01378-0), coordenado por Giselda Durigan (Instituto de Pesquisas Ambientais do 

Estado de São Paulo), e "Desafios para a conservação de anfíbios e répteis escamados, 

com ênfase na fauna brasileira: de informações básicas às ações de conservação" 

(processo no. 2020/12658-4), coordenado por Marcio R. C. Martins (Instituto de 

Biociências, Universidade de São Paulo). 
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